
A maiêutica
 Em Sócrates não interessa a ironia pela 

própria ironia ou um questionamento sem 
rumo que não leva a lado nenhum, mas sim 
uma ironia fecunda, que acabe por ajudar 
a dar à luz – maiêutica5 – as ideias mais 
plausíveis e verdadeiras. Assim, a discussão 
socrática não visa desqualificar ou difamar o 
outro, mas sim ajudá-lo, libertá-lo e abri-lo à 
verdade. Aliás, Sócrates compara-se com as 
parteiras, tal como a sua mãe Fenárete, na 
arte de fazer nascer. 

Todavia, a arte do exame socrático difere 
da arte das parteiras no facto “de tomar con-
ta das almas e não dos corpos dos que estão 
a parir. E o mais importante desta nossa arte 
está em poder verificar completamente se 
o pensamento do jovem pariu uma fantasia 
ou mentira, ou se foi capaz de gerar também 
uma autêntica verdade” como se afirma no 
diálogo Teeteto de Platão. Portanto, o exa-
me socrático ajuda os outros a avaliarem e 
testarem as ideias que possuem, a fim de 
distinguirem as que são preconceituosas ou 
falsas, e que se devem abandonar, das ideias 
autênticas, que se devem adotar. 

O diálogo
O diálogo, em concomitância com a iro-

nia e a maiêutica, é característico da retóri-
ca e filosofia de Sócrates; pois é no diálogo 
que Sócrates convida os seus interlocutores 
a pensarem cuidadosamente nas ideias, a 

reverem as suas opiniões, a refletirem me-
lhor sobre aquilo que eles acham que sabem 
e que normalmente não passa de um mero 
preconceito. Para Sócrates, é no diálogo ou 
na discussão de ideias que está a própria 
atividade filosófica; ao permitir o exame das 
nossas crenças e opiniões em conjunto com 
os outros, o diálogo possibilita igualmente 
revelar os nossos próprios erros teóricos, 
que muitas vezes sozinhos não consegui-
mos ver. Constata-se no diálogo socrático 
uma enorme diferença com a sofística, 
pois em vez de utilizar estratégias manipu-
lativas e atitudes relativistas ou subjetivis-
tas, Sócrates recorre ao exame crítico, em 
discussão com os outros, para analisar, de 
forma objetiva, até que ponto as opiniões se 
aproximam da verdade.  

Deste modo, os objetivos principais do 
diálogo socrático são: 

Ao seguir estes objetivos visa-se, em 
suma, uma maior aproximação à verdade 
e compreensão da realidade. Para consta-
tares brevemente a dinâmica dos diálogos 
socráticos, podes ler o seguinte excerto em 
que Sócrates procura examinar a definição 
de coragem do general Laques:

(1) Examinar criticamente as ideias.

(2) Assinalar as ideias que são meros 
preconceitos e as que são mais 
plausíveis.

SÓCRATES – Tentemos, ó Laques, dizer, em primeiro lugar, o que é a coragem. Depois disso, 
examinaremos também de que modo ela poderá ser dada aos jovens e em que medida ela 
pode provir de exercícios e de matéria de estudo. Experimenta, pois, explicar aquilo a que me 
estou a referir: o que é a coragem.
LAQUES – Por Zeus, Sócrates, não é coisa difícil de explicar! Realmente, aquele que decidir, 
na linha de combate, enfrentar o inimigo a pé firme, em vez de retirar, esse, bem o sabes, será 
corajoso.

SÓCRATES – Corajoso é, sem dúvida, também esse a quem te referes, esse que, na linha de 
combate, a pé firme, enfrenta o inimigo.
LAQUES – É o que eu defendo.
SÓCRATES – E eu também. Mas, por outro lado, que dizer daquele que combate o inimigo 
recuando, e não permanecendo no seu posto?
LAQUES – Recuando? Como?
SÓCRATES – Como os Citas, provavelmente, os quais, segundo se diz, na retirada não 
combatem menos do que no ataque. E Homero louva algures os cavalos de Eneias dizendo 
que “eles sabem ora atacar ora recuar rapidamente”. E louva também o próprio Eneias pela 
mesma razão, pela sua arte da retirada, ao dizer que ele é o “mestre da retirada”.
LAQUES – E muito bem, ó Sócrates, pois que fala de carros de combate tal como tu estás a 
falar de cavaleiros citas. É que a cavalaria [deles] combate assim, enquanto a infantaria [pelo 
menos a dos Gregos] combate como eu digo.
SÓCRATES – Há talvez uma exceção, Laques, a dos Lacedemónios. De facto, diz-se, os 
Lacedemónios, em Plateias, mal se viram perante os geróforos, decidiram não os enfrentar 
a pé firme, mas recuar. Porém, quando as linhas persas se romperam, invertendo a marcha 
como os cavaleiros, enfrentaram-nos e assim venceram ali a batalha.
LAQUES – É verdade o que dizes.
SÓCRATES – Eu procurava saber de ti quais são os corajosos, não apenas entre os hoplitas, 
mas também na cavalaria e em todas as outras formas de guerra, e não apenas os corajosos 
de guerra, mas também os que são corajosos nos perigos do mar, e aqueles que são corajosos 
nas doenças, ou na pobreza, ou na política. E mais ainda: não apenas os que são corajosos 
nas aflições e temores, mas também os que são intrépidos no combate aos desejos e prazeres, 
ora enfrentando-os, ora evitando-os. Também nisto, ó Laques, há quem seja corajoso.
LAQUES – E muito, ó Sócrates.
SÓCRATES – Portanto, todos estes são corajosos. Só que uns conquistam a coragem nos 
prazeres, outros nas aflições, outros nos desejos, outros nos temores; outros, porém, suponho, 
nestas mesmas circunstâncias revelam cobardia.
LAQUES – Precisamente.
SÓCRATES – O que é, enfim, cada uma dessas duas coisas? Eis o que eu perguntava. Expe-
rimenta, pois, mais uma vez, em relação à coragem, dizer o que existe de idêntico em todas 
essas circunstâncias.
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5. Maiêutica é uma 
palavra grega que 
significa parto.
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